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INTRODUÇÃO 
 

O Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde (PET-Saúde/Vigilância em Saúde) visa 
inserir a educação pelo trabalho ao promover grupos de discussão tutorial na esfera da Vigilância em 
Saúde, dando suporte às ações e vivências direcionadas aos estudantes dos cursos de graduação na 
área da saúde, com enfoque nos agravos dengue e esquistossomose. As atividades são relacionadas 
à prática da Vigilância em Saúde na perspectiva da prevenção e controle da Dengue e 
Esquistossomose e são desenvolvidas pela equipe multidisciplinar buscando o aperfeiçoamento em 
serviço dos profissionais de saúde, bem como de iniciação ao trabalho científico, estágios e vivências 
dos estudantes da área de saúde, de acordo com o princípio de integralidade do SUS nos níveis de 
atenção à saúde, de modo que o trabalho realizado pelo grupo na comunidade constitua-se em 
benefício para todos os envolvidos no projeto. O trabalho desenvolvido se justifica pela necessidade 
de informar a população quanto à situação de saúde, frente à gravidade destes agravos, bem como 
incentivar a parceria entre a comunidade e os órgãos públicos em prol da prevenção e controle 
destes agravos enfrentados pelo município, na perspectiva de sensibilizar gestores, trabalhadores de 
saúde, estudantes e comunidade para fomentarem ações conjuntas de Vigilância em Saúde. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de um relato de experiência das atividades desenvolvidas pelo PET-Saúde/Vigilância 
em Saúde (PET-Saúde/VS) no município de Jequié-BA, no período de julho de 2010 a junho de 2011. 
O campo de estudo foi a comunidade do Barro Preto por apresentar um dos maiores índices de 
infestação predial do Aedes aegypti do município e, também, por possuir um elevado número de 
casos de Esquistossomose. Dentre as atividades desenvolvidas destacamos: participação em 
eventos educativos, realização de feira de saúde e caminhadas em prol do combate à dengue e 
esquistossomose, leitura e discussão de textos relacionados ao tema, reuniões entre os discentes, 
tutores e preceptores, visitas a órgãos municipais, reconhecimento da área escolhida para realização 
das atividades e posterior mapeamento, mini-cursos e elaboração de trabalhos. 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As contribuições pelo PET- Saúde/VS foram muitas dentre as quais podemos citar: 
Apropriação do conhecimento sobre Dengue e Esquistossomose para os discentes, cujos cursos não 
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integram na sua grade curricular disciplinas que abordem tais temas; realização de trabalhos de 
campo voltados para ações de combate e controle dessas doenças; ações de Vigilância Sanitária e 
Epidemiológica e temas relacionados ao trabalho na Estratégia da Saúde da Família; 
desenvolvimento de atividades interdisciplinar e multiprofissional proporcionado uma importante troca 
de conhecimentos; de experiências e contribuição na formação acadêmica e futura atuação 
profissional, além de proporcionar ao estudante a oportunidade de ser bolsista assumindo 
compromissos e responsabilidades no eixo ensino-serviço-comunidade. 
 
CONCLUSÃO: 
 

Esta experiência além de proporcionar a ampliação do conhecimento voltado para vigilância 
em saúde por meio da relação teoria/prática possibilitou a qualificação dos profissionais envolvidos no 
programa, assim como o estímulo ao trabalho dos estudantes/bolsistas nas ações de prevenção e 
controle da Dengue e Esquistossomose, fomentado, sobretudo o exercício do trabalho 
multiprofissional e interdisciplinar na área da saúde, possibilitando aos discentes, tutores e 
preceptores interconectar os saberes, sujeitos e práticas na esfera da vigilância em saúde. 
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